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RESUMO 

 

 

O presente estudo, de natureza qualitativa e quantitativa, tem como principal objetivo 
investigar os motivos que levam pessoas a aderir e manter-se ou desistir dos 
exercícios físicos na Boa Forma Academia, da cidade de Ijuí – RS, através de uma 
pesquisa descritiva, com delineamento de levantamento. A população da pesquisa 
contou com dois grupos: 15 alunos ativos frequentando regularmente (grupo 1), 
matriculados há mais de três meses e 15 ex-alunos (grupo 2), ausentes há mais de 
um mês, ambos os grupos com idade entre 20 a 29 anos, de ambos os gêneros, 
sendo no grupo 1: seis mulheres e nove homens e no grupo 2: oito mulheres e sete 
homens, em ambos os grupos variou classe social, profissão e nível de 
escolaridade. Os dados foram coletados através de questionário semiestruturado, 
contendo perguntas abertas e fechadas, visando obter informações pessoais e 
intenções com a prática, respondido presencialmente na academia. Constatou-se 
que ao término da aplicação do questionário e análise dos dados que os principais 
motivos apontados para adesão em ordem decrescente foram: estética, bem-estar, 
saúde, melhora da aptidão física, prazer pela prática e socialização. Por outro lado, 
os principais motivos apontados para a desistência da prática foram: falta de tempo, 
situação financeira, falta de motivação, problemas de saúde, preguiça, distância da 
academia, mudança de endereço e falta de resultados. Os diversos fatores 
apontados na pesquisa devem ser cuidadosamente analisados e avaliados pelos 
profissionais da área da Educação Física, juntamente com empresários do 
segmento, para que com ações direcionadas e em conjunto possam fortalecer os 
fatores de adesão e minimizar os fatores que causam a desistência e a rotatividade 
nas academias de ginásticas. 
 
Palavras-chave: Motivos. Adesão. Desistência. Alunos. Ex-alunos. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A busca por atividades desenvolvidas dentro das academias de ginásticas 

têm crescido consideravelmente nos últimos anos, pelos mais diversos motivos. 

Porém, essa crescente demanda não garante a permanência dos alunos, 

aumentando a rotatividade e dando início ao ciclo conhecido como “começa e para”. 

Com isso, a intenção dessa pesquisa foi identificar os principais motivos e/ou 

justificativas que levam as pessoas a aderir e manter-se ou começar e desistir das 

mais diversas atividades desenvolvidas pelas academias. 

Com o avanço da tecnologia que busca proporcionar o conforto e bem-estar 

cada dia mais presente as atividades que requerem qualquer esforço físico vão 

perdendo espaço e as atividades físicas, os exercícios físicos ou os esportes como 

forma de lazer vão ficando pra trás dando lugar ao sedentarismo. 

Apesar das evidências benéficas já conhecidas e difundidas que o exercício 

físico promove à saúde, uma pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde destaca 

que uma parcela mínima da população brasileira prática exercícios físicos 

regularmente (BRASIL apud LIZ; ANDRADE, 2015, p. 268). 

Com a diminuição da atividade física cotidiana, tem-se observado o aumento 

das patologias conhecidas como crônico-degenerativas e estudos epidemiológicos 

apontam como agravante a inatividade física (ROJAS, 2003). 

As academias de ginásticas surgem como uma opção para a prática de 

exercícios físicos nos centros urbanos, onde busca-se promover mudanças de 

comportamento através da prática regular, sob a orientação e supervisão dos 

profissionais de Educação Física. 

Porém, tem-se observado que poucos indivíduos que começam na prática 

de exercícios físicos regulares conseguem dar continuidade, pelos mais diversos 

motivos. 
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De acordo com o American College of Sports Medicine (apud LIZ; 

ANDRADE, 2015, p. 267), apenas 5% das pessoas sedentárias que começam a 

prática de exercícios físicos regulares de forma estruturada aderem à prática. 

Há um grande índice de desistência por parte das pessoas que iniciam um 

programa de exercícios físicos nas academias nos primeiros seis meses, que podem 

chegar a 50% das pessoas iniciantes no período (SABA, 2006). 

Nessa perspectiva, a motivação está relacionada com a aderência e 

manutenção ou a desistência da prática do exercício físico, podendo ser 

considerada uma variável fundamental para a mudança do estilo de vida. 

Temos como objetivo principal do estudo conhecer os principais motivos 

e/ou justificativas que levam as pessoas a tomarem determinada decisão frente às 

opções de aderir e manter-se frequentando a academia, realizando exercícios físicos 

regularmente ou começar e desistir abandonando momentaneamente ou 

definitivamente a prática. 

Para além dos objetivos gerais buscou-se especificamente: conhecer os 

objetivos e intenções individuais com a prática da modalidade escolhida na 

academia; investigar os principais motivos que o levaram em busca da academia e 

aderir a alguma modalidade; investigar os principais motivos que o levaram a 

desmotivar-se e acabar desistindo da prática. 

A relevância da pesquisa pauta-se na importância de conhecer os fatores 

motivacionais que “movem” as pessoas para a adesão ou abandono dos exercícios 

físicos nas academias, tornando-se fundamental no âmbito profissional como 

educador físico, como forma de procurar atender e, acima disso, compreender tais 

fatores, intervindo para que os indivíduos possam de fato ter prazer pela prática e 

possam alcançar seus objetivos. Como também em âmbito social, no que tange a 

melhora da saúde e qualidade de vida da população em geral, como forma de 

conscientização da importância de manter-se ativo. 

O estudo apresenta-se como uma pesquisa qualitativa, com delineamento 

de levantamento, realizada junto a Boa Forma Academia, na cidade de Ijuí – RS. 

Para melhor entendimento e posicionamento frente ao tema, o primeiro 

capítulo apresenta-se com um breve referencial teórico, contendo assuntos que 

reforçam a importância da atividade física para a qualidade de vida da população, o 

surgimento das academias como opção para prática de exercícios físicos e os 
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principais motivos apontados em pesquisas anteriores que levam à aderência, 

manutenção ou desistência das práticas em academias. 

No segundo capítulo é apresentada a metodologia da pesquisa, 

características da amostra, procedimentos e análise dos dados. Já no terceiro e 

último capítulo constam a apresentação dos dados obtidos e a discussão dos 

resultados. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

1.1 ATIVIDADE FÍSICA PARA QUALIDADE DE VIDA 

 

Atualmente é perceptível a mudança do estilo de vida que vem ocorrendo na 

chamada “sociedade moderna”, onde cada vez mais as pessoas são submetidas a 

compromissos profissionais e sociais, reduzindo o tempo para a família, o lazer e, 

principalmente, para os cuidados com a saúde através da prática de atividades 

físicas. 

A vida moderna nos traz conforto, tecnologias e muitos benefícios, porém 

também nos apresenta um mal que vem assombrando toda a população, o 

sedentarismo, o estresse e a falta de tempo, comprometendo nossa qualidade de 

vida e, por consequência, nossa saúde. 

De acordo com Santarem (apud DUBRA et al., 2014, p. 1), “boa qualidade 

de vida é a capacidade de conseguir realizar atividades desejadas, do ponto de vista 

homeostático e biomecânico, sem haver riscos para o perfeito funcionamento do 

organismo humano”. 

Para Barbanti (1994, p. 33), “qualidade de vida é o sentimento positivo geral 

e entusiasmo pela vida, sem fadiga das atividades rotineiras. Ela está intimamente 

ligada ao padrão de vida”. 

Apesar do padrão de vida ser algo que influencia diretamente nas opções e 

acesso às atividades físicas não pode-se admitir que o fator socioeconômico seja 

algo determinante em um indivíduo praticar ou não atividades físicas (BARBANTI, 

1994). 

Porém, segundo Vilarta e Gonçalves (2004), existe uma relação direta entre 

os aspectos socioeconômicos de determinada população e o seu modo de vida, que 

compreende suas garantias de subsistências (transporte, habitação, alimentação, 

saúde, etc.) que determinam sua condição de saúde. 

Criar e acima de tudo manter hábitos saudáveis como atividade física regular 

é algo que deve ser prioritário para a manutenção da saúde e melhora da qualidade 

de vida, logo adotar a prática de algum exercício físico dentre as tantas 

possibilidades disponíveis como: caminhada, corrida, ciclismo, natação, 

hidroginástica, spinning, musculação dentre tantas outras, com uma frequência 

mínima de cinco vezes semanais, 30 minutos diários conforme orienta o American 
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College of Sports Medicine torna-se fundamental para o indivíduo que busca 

beneficiar-se da atividade física. 

A atividade física pode ser vista como um dos principais fatores para a 

melhoria da qualidade de vida, influenciando diretamente na saúde e bem-estar dos 

cidadãos. Sendo assim, podemos dizer que a inatividade física é um problema de 

saúde pública e é dever do Estado ofertar e promover como medida preventiva para 

manter a população saudável e ativa. 

Segundo Saba (apud TAHARA; SCHWARTZ; SILVA, 2003, p. 8): 

 

A atividade física é benéfica tanto no aspecto biológico, como também no 
nível psicológico. Com melhorias na capacidade cardiorrespiratória, 
aumento da expectativa de vida, entre outras, como exemplos de benefícios 
que a prática do exercício proporciona às pessoas. No nível psicológico, os 
aspectos positivos relacionam-se ao aprimoramento dos níveis de 
autoestima, da autoimagem, diminuição dos níveis de estresse e tantos 
outros. 

 

O conceito de aptidão física também sofreu modificações ao longo dos anos, 

algo que acreditava-se apenas estar ligado à performance no campo do 

desempenho esportivo para profissionais ou apenas praticantes atualmente é vista 

como fator preponderante para melhoria da saúde (SABA, 1998). 

 

A aptidão física deve propiciar um desenvolvimento das capacidades 
funcionais requeridas para um envolvimento confortável e produtivo nas 
atividades diárias, e estar relacionada com o alto nível de expressão dos 
produtos provenientes de uma boa saúde. Trata-se de priorizar o conceito 
de que é possível ter uma melhor produtividade no mercado, uma melhor 
relação interpessoal por conta dos exercícios desenvolvidos (PATE apud 
SABA, 1998, p. 84). 

 

A aptidão física não está isolada dos demais campos de interesse do ser 

humano, pois mantêm-se ligada às outras áreas que envolvem o homem e sua 

natureza. Sendo assim, o educador físico precisa envolver-se também com as 

demais áreas que o liga ao seu aluno, desde as suas rotinas, a alimentação e suas 

questões de ordem pessoal e afetiva, pois são fatores que influenciarão diretamente 

no seu desempenho nas atividades físicas e assim na sua qualidade de vida (SABA, 

1998). 
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Para ingressar em um programa de exercício físico regular e manter-se, o 

indivíduo precisa estar motivado, caracterizado por um processo ativo, intencional e 

que busca atingir determinado objetivo (SAMULSKI apud LIZ et al., 2010, p. 181). 

A maior dificuldade encontrada para quem está começando relaciona-se 

com a aderência ao programa regular de exercícios físicos, com o comprometimento 

rotineiro da prática que não ocorre imediatamente, sendo um processo lento e 

demorado que o leva da inatividade à manutenção (LIZ et al., 2010). 

Com a mudança no “ritmo” de vida nos centros urbanos, a qualidade de vida 

e a saúde são deixadas em segundo plano, por falta de tempo, condições 

socioeconômicas ou mesmo por descaso com a própria saúde. 

Dentre um dos principais fatores para a melhora na qualidade de vida 

destaca-se a prática regular de atividades físicas, como fator de prevenção e 

combate às diversas patologias de ordem biológica ou psicológica. 

Aprimorar a aptidão física é algo que torna-se fundamental para a melhoria 

das capacidades físicas funcionais inerentes à rotina de atividades diárias para que 

com o passar dos anos o ser humano consiga manter-se independente por um longo 

período, sendo capaz de atender suas necessidades pessoais diárias. 

Como opção para quem busca iniciar o processo de adesão ao exercício 

físico surgem as academias de ginásticas, que são espaços dedicados as mais 

diversas modalidades de exercícios físicos, seja ela coletiva ou individualizada, com 

equipamentos e acessórios adequados sob a supervisão e orientação de 

profissionais de Educação Física. 

 

1.2 SURGIMENTO DAS ACADEMIAS COMO OPÇÃO 

 

As academias são a opção mais adequada para quem busca uma atividade 

física regular, para além de uma simples caminhada ou corrida na rua. As 

academias oferecem a prática de exercícios físicos, que consiste em uma atividade 

de movimentos corporais pensados, estruturados e programados sistematicamente 

repetitivos, supervisionado por um profissional da área de Educação Física, em um 

ambiente que reúne as mais diversas práticas, atraindo pessoas de diferentes 

idades, caraterísticas físicas e perfis (ROJAS, 2003). 

O surgimento das primeiras academias de ginásticas se dá a partir da 

necessidade da população de realizar ginástica fora dos conhecidos clubes, sendo 
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que as mesmas começam a surgir mais fortemente no ano de 1960, porém com seu 

auge no início da década de 70 (NOVAES, 1991). 

Segundo Marinho e Guglielmo (1997), o que ocorreu a partir de 1970 com a 

grande proliferação das academias de ginásticas pode ser considerado um marco 

histórico social, promovendo um grande aumento na aderência de pessoas nas 

atividades físicas. 

Atualmente, o Brasil é o segundo país do mundo em número de academias 

de ginástica, sendo que no ano de 2000 possuía 797 academias e no ano de 2010, 

de acordo com o último levantamento realizado pelo Conselho Federal de Educação 

Física (CONFEF), já passam de mais de 16 mil estabelecimentos. 

Embora tenha crescido muito a demanda pelos exercícios físicos em 

academias precisa-se mencionar que grande parte desse aumento é advindo pura e 

unicamente por elementos estéticos, com grande relevância para autoestima e 

satisfação com o corpo, porém priorizar somente a beleza pode ser algo perigoso 

para a saúde, aumentando a procura por drogas que promovem a redução de 

gordura corporal e aumento da massa muscular, sem preocupar-se com os efeitos 

colaterais (SABA, 1998). 

A associação entre o exercício físico e o estereótipo de beleza, ligado ao 

percentual de gordura e o volume muscular, poderá causar um sentimento de 

fracasso se o tão desejado objetivo não for alcançado, ocasionando a aderência e 

logo em seguida a desistência da prática (LUZ; SILVA; PITANGA, 2007). 

Logo Ryan et al. (apud LIZ et al., 2010, p. 183) nos afirma que o corpo 

idealizado, enquanto beleza física, não nos garante a aderência e permanência nas 

atividades em academia. 

 

1.3 ADERÊNCIA, MANUTENÇÃO E DESISTÊNCIA DA PRÁTICA 

 

Apesar do crescente número de academias de ginásticas espalhadas pelo 

país, pelo enorme apelo midiático sobre a importância da atividade física e, por 

consequência, um grande aumento no número de pessoas que busca pela atividade, 

a grande maioria não consegue manter-se ativo e desiste por diversos fatores. A 

desistência aparece de forma mais acentuada ao final do primeiro e terceiro mês de 

participação (CANTWEL; DISHMAN apud ROJAS, 2003, p. 31). 
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Para Iaochite (apud OLIVEIRA, 2011, p. 11): 

 

O processo de aderência ao exercício físico está relacionado à manutenção 
num programa ou prática de atividade física estruturada ou não, coletiva ou 
individualizada, além de ser dinâmico, complexo, sofrendo influências de 
diferentes dimensões e seus respectivos fatores. 

 

Santos e Knijnik (apud OLIVEIRA, 2011, p. 15) dividem em quatro estágios 

as possibilidades de adoção da prática do exercício físico: 

- adoção: maior motivação encontra-se relacionada ao bem-estar e aos 

benefícios à saúde que serão gerados; 

- manutenção: estão automotivados e incentivados pela própria família, 

percebem a sensação de bem-estar promovida pela prática; 

- desligamento: ocorre por diversos fatores, podendo ser: falta de tempo, 

desmotivação ou ainda situacionais; 

- retomada das atividades: momento em que o indivíduo está mais 

consciente, estabelecendo metas atingíveis, administrando melhor seu 

tempo e com uma sensação de autocontrole. 

Também podem-se considerar quatro momentos do indivíduo frente ao 

exercício físico (SABA apud OLIVEIRA, 2011, p. 16): 

- pré-contemplação: momento em que o indivíduo nem pensa em realizar a 

atividade; 

- contemplação: fase de preparação, onde começa a ter planos de realizar, 

porém ainda não decidiu-se e nem começou; 

- ação: começa a realizar, mas de forma pontual, sem ainda conhecer os 

benefícios da prática; 

- manutenção e aderência: momento em que já existe uma conscientização 

dos benefícios, já começa a ter prazer na realização e a mesma já faz 

parte da sua rotina diária. 

Segundo Marcus, Sallis e Owen; Gould e Weinberg (apud ROJAS, 2003) 

existem fatores determinantes para a aderência à atividade física, que estabelece 

variáveis associadas a quatro grupos que são: 

Determinantes pessoais: fatores referentes ao indivíduo, podendo ser 

considerados pouco modificáveis, relacionado diretamente com o nível 

socioeconômico e educacional, raça e estilo de vida. 
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Determinantes psicológicos e de comportamento: os determinantes 

psicológicos são provenientes de teorias comportamentais. A percepção de eficácia 

que consiste na confiança em realizar determinada atividade física e determinados 

comportamentos como parar de fumar e exercitar-se é proveniente da Teoria Social 

Cognitiva. Esse determinante é fundamental para o processo de adoção e estágio 

de adaptação, consequentemente para o sucesso do programa. 

Determinantes do ambiente social e físico: o apoio social proveniente da 

família, amigos e dos próprios instrutores dos programas tem significativa influência 

direta ou indiretamente no comportamento do indivíduo. Sendo que este apoio pode 

ser de ordem emocional, informativa ou instrumental com relevância sujeita às 

características pessoais e situacionais. O ambiente físico é fator importante, 

relacionado às instalações adequadas e à viabilidade de acesso (custo e distância), 

comumente citados como barreiras impeditivas. 

Características da atividade física: são fatores ambientais que referem-se 

ao tipo, à intensidade, à duração e à complexidade da atividade física, podendo ser 

incluído a qualidade e o apoio dos instrutores. 

Segundo o estudo de Weinberg e Gould (2001) existem também motivos 

para o início e a desistência das atividades físicas, dentre as quais podem-se 

destacar: 

Motivos para o início: controle do peso corporal, queda do risco de 

hipertensão, melhora do estresse e da pressão arterial, satisfação pessoal, melhora 

da autoestima e socialização. 

Motivos para a desistência: falta de tempo, falta de energia (fator mais 

psicológico do que físico) e a falta de motivação pessoal. 

Segundo Liz et al. (2010), segue no quadro abaixo, alguns estudos que 

mostram os principais motivos para aderência e desistência da prática de exercícios 

físicos em academias. 
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Quadro 1: Motivos de aderência às práticas em academias segundo alguns 
estudos 

MOTIVOS DE ADERÊNCIAS EM ACADEMIAS DE GINÁSTICA 

AUTOR UF IDADE MOTIVOS 

Araújo et al. (2007) MG 18-36 Estética (50,60%) / Saúde (14,40%) / Resistência, 
condicionamento e aptidão física (31,30%). 

Zanetti et al. (2007) SP 18-80 Estética (30%) / Saúde (21,70%) / Bem-estar 
(12,30%). 

Albuquerque e Alves (2007) RN 18-50 Estética (39,16%) / Melhorar a condição física 
(16,67%). 

Checa et al. (2006) SP 18-68 Estética (82,96%) / Saúde (84,37%) / Proximidade 
da academia até a academia (43,03%). 

Santos e Knijnik (2006) SP 40-60 Lazer (44%) / Orientação médica (34%) / Estética 
(11%). 

Pereira e Bernardes (2005) MG 15-78 Saúde (41%) / Qualidade de vida (17%) / Estética 
(15%). 

Tahara et al. (2003) SP Até 24 Estética (26,67%) / Saúde e qualidade de vida 
(23,33%) / Resistência, condicionamento e aptidão 
física (13,33%). 

Zanette (2003) RS 18-65 Estética (29%) / Saúde (23%) / Bem-estar (21%). 

Rojas (2003) SC 18-44 Proximidade da casa até a academia (72,40%) / 
Saúde e qualidade de vida (31,10%) / Prazer pelo 
exercício (28,90%). 

Tahara e Silva (2003) SP 16-60 Saúde (37%) / Estética (23%) / Condicionamento 
físico (17%). 

Zanette et al. (2002) SE 15-44 Estética (15%) / Saúde (20%) / Condicionamento 
físico (20%). 

Baptista (2001) GO 20-50 Bem-estar (27,2%) / Estética (3,8%) / Saúde 
(15,5%). 

Saba (1999) SP 18-47 Saúde (27%) / Prazer pela prática (22%) / 
Socialização (14%) / Estética (11%). 

Fonte: Liz et al. (2010). 

 

Quadro 2: Motivos de desistências das práticas em academias segundo alguns 
estudos 

MOTIVOS DE DESISTÊNCIAS EM ACADEMIAS DE GINÁSTICA 

AUTOR UF IDADE MOTIVOS 

Albuquerque e Alves (2007) RN 18-50 Falta de tempo (36,67%) / Preguiça (13,33%) / 
Distância dos locais de prática (8,33%). 

Enézio e Cunha (2007) MG 18-57 Falta de motivação (49%) / Monotonia dos 
exercícios (29%) / Distância dos locais (29%). 

Santos e Knijnik (2006) SP 40-60 Falta de tempo (30%) / Preguiça (23%). 

Pereira e Bernardes (2005) MG 15-78 Falta de tempo (31,03%) / Preguiça (20,69%). 

Tahara et al. (2003) SP Até 24 Falta de tempo (43,33%) / Custo da mensalidade 
(23,33%). 

Rojas (2003) SC 18-44 Orientação profissional (9,0%) / Instalações 
inadequadas (31,5%) / Baixa qualidade das aulas 
(11,2%). 

Saba (1999) SP 18-47 Falta de tempo (37%) / Distância dos locais de 
prática (6%) / Férias (7%) / Custo das 
mensalidades (8%). 

Fonte: Liz et al. (2010). 

 

Apesar dos últimos anos ter ocorrido um grande aumento na procura por 

atividades físicas seja elas na forma recreativa, competitiva ou como melhora da 

saúde, metade das pessoas acabam desistindo da prática antes mesmo de 
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conhecer seus benefícios, estima-se que 25 a 33% da população adulta possuem 

uma rotina de vida totalmente sedentária (OKUMA, 1997; WANKEL, 1993). 

Estudo realizado pelo Jornal Folha de São Paulo em 1997 (apud OLIVEIRA, 

2011, p. 18), onde participaram cerca 2.054 pessoas, demonstra que cerca de 38% 

dos entrevistados praticam regularmente alguma atividade física. Já estudos 

realizados com a população norte-americana mostram que apenas 25% dos jovens 

com mais de 18 anos praticam exercícios físicos, sendo que a maioria dos adultos e 

dos idosos não praticam qualquer atividade física com regularidade. 

Mesmo em países desenvolvidos com grande acesso às informações e a 

grande maioria da população sendo conhecedora dos malefícios causados pela 

inatividade física, a vida sedentária ainda prevalece (DISHMAN apud SABA, 1998, p. 

86). 

No momento em que cada vez mais precisa-se de preparo físico, psíquico e 

social para viver nas grandes cidades, a Educação Física busca cada vez mais 

entender e compreender o corpo humano e seus mecanismos para mantê-lo 

saudável, em contrapartida é notável a diminuição dos espaços verdes e parques 

para a prática de alguma atividade física. 

As academias de ginásticas tornam-se a melhor opção para a população 

que aos poucos conscientiza-se da importância de manter-se com o corpo em 

movimento, obtendo uma melhora na qualidade de vida. Os profissionais de 

Educação Física tem o dever de orientar a população em não apenas procurar 

desenvolver padrões de beleza, mas em procurar práticas que visem o bem-estar 

(SABA, 1998). 
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2 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Neste capítulo está descrito a parte estrutural do estudo, materiais e 

métodos utilizados na pesquisa, que serviram de ferramentas norteadoras, para que 

o estudo atingisse seu objetivo maior e fosse capaz de responder a pergunta 

problema que motivou o estudo. 

 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

 

A pesquisa trata-se de um estudo com metodologia descritiva, que segundo 

Gil (2002), tem como algumas de suas características principais a descrição de 

determinado fenômeno e possível relação que possa ocorrer entre a população 

estudada e o fenômeno, visando descobrir a existência de associações entre as 

variáveis. 

À natureza das variáveis pesquisadas se classifica tanto qualitativa como 

quantitativa, pois segundo Godoy (1995, p.21) é pela perspectiva qualitativa que “um 

fenômeno pode ser melhor compreendido no contexto em que ocorre e do qual é 

parte integrada”. Para Silva e Menezes (2001, p.20) a pesquisa quantitativa 

“considera que tudo pode ser quantificável, o que significa traduzir em números 

opiniões e informações para classificá-las e analisá-las”. 

O estudo segundo suas características classifica-se como um levantamento, 

buscando informações diretas através do questionário, procurando conhecer as 

atitudes da população do estudo, em seguida, mediante análise quantitativa, 

obterem-se conclusões correspondentes aos dados coletados.  

 

2.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

Segundo Pereira e Tanaka (1990), “população é o conjunto finito ou infinito, 

de indivíduos ou objetos que apresentam em comum determinadas características 

definidas, cujo comportamento interessa analisar”. 

Como em pesquisas de levantamento trabalha-se com um universo muito 

grande de elementos, frequentemente adota-se o uso de uma amostra, ou seja, uma 

pequena parcela de todo o universo em questão (GIL, 2002). 
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Foi utilizada uma amostragem estratificada não proporcional, delimitada em 

30 sujeitos, divididos em dois grupos: 15 alunos ativos frequentando (grupo 1) e 15 

ex-alunos desistentes (grupo 2), seguindo os seguintes critérios: 

- idade entre 20 e 29 anos; 

- ambos os gêneros; 

- alunos ativos há três meses ou mais e ex-alunos desistentes há 30 dias 

ou mais; 

- ter aderido ou desistido da prática na academia, no período entre janeiro 

e junho de 2017. 

 

2.3 PROCEDIMENTOS 

 

Primeiramente, foi realizado um levantamento de dados junto aos cadastros 

da academia, em busca de alunos ativos e ex-alunos dentro do período e critérios 

acima destacados. 

Após esta fase avançou-se para o contato preliminar, presencialmente para 

os alunos ativos e via telefone para os ex-alunos, convidando-lhes para vir até a 

academia para a participação da pesquisa, com o propósito de esclarecimentos 

sobre fundamentos, destinação e importância da sua participação em prol da 

melhoria dos serviços prestados pela academia e para a comunidade científica. 

Posteriormente, para cada sujeito participante foi apresentado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO A), explicando-lhes sobre os cuidados 

éticos que foram tomados com a pesquisa, mantendo o anonimato nas respostas e 

informações coletadas para a partir daí se acordado sua participação, entregue o 

questionário para ser respondido. 

 

2.4 COLETA DE DADOS 

 

Para a coleta de dados foi utilizado dois questionários, um destinado para 

alunos ativos contendo quinze perguntas entre abertas e fechadas (ANEXO B) e 

outro destinado a ex-alunos contendo treze perguntas entre abertas e fechadas 

(ANEXO C), possibilitando colher informações que possam ser valiosas para atender 

o objetivo da pesquisa. 
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O questionário destinado aos alunos ativos relaciona-se principalmente com 

perguntas que nos mostram os principais motivos que o levaram a começar a prática 

de alguma modalidade na academia e também o que fazem para manterem-se 

ativos. 

Já o questionário para os ex-alunos relaciona-se com os motivos que o 

levaram a começar a prática de alguma modalidade na academia e também os 

motivos que o fizeram desistir, procurando evidenciar se tais razões estão ligadas à 

academia ou são de ordem particular e pessoal. 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de setembro e outubro de 

2017, no próprio ambiente da academia, em dias e horas alternados, conforme a 

disponibilidade dos participantes, já comunicados e previamente agendados. 

 

2.5 INSTRUMENTO 

 

Como instrumento de coleta de dados em estudos de levantamento utilizam-

se técnicas de interrogação, que possibilitam a obtenção de dados a partir do ponto 

de vista do entrevistado, demonstrando assim informações acerca do que a pessoa 

de fato sabe ou acredita (GIL, 2002). 

O questionário, conjunto de questões que são respondidas por escrito pelo 

pesquisado, é um dos instrumentos mais utilizados, pois trata-se do meio mais 

rápido e barato para a obtenção de informações, sem exigir qualquer preparo 

(treinamento) e podendo garantir o anonimato ao indivíduo pesquisado (GIL, 2002). 

Utilizou-se o questionário como instrumento de coleta de informações, 

preenchido sem a presença ou qualquer influência do entrevistador, visando assim 

respostas verdadeiras que correspondam com a realidade vivenciada pelo indivíduo 

frente às suas decisões sobre o tema abordado no questionário. 

 

2.6 ANÁLISES DOS DADOS 

 

Para o processo de interpretação dos dados foi realizado: a codificação das 

respostas, tabulação dos dados e cálculos estatísticos, procurando estabelecer 

ligações entre os dados obtidos com estudos já realizados anteriormente. 

 Na análise dos coletados foi realizado cálculos estatísticos de percentagens 

a fim de facilitar o entendimento e a relação com pesquisas anteriores. 
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2.7 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Em relação aos aspectos éticos, o presente trabalho pautou-se na resolução 

196/1996 do Conselho Nacional de Saúde. Foram seguidos os cuidados éticos por 

envolver seres humanos no desenvolvimento da pesquisa. 
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3 ANÁLISES E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 

Para a realização do estudo os indivíduos participantes foram previamente 

categorizados de acordo com o grupo pertencente, ativos frequentando (grupo 1) ou 

ex-alunos desistentes (grupo 2), identificados através de: idade, gênero, profissão, 

classe social, bem como, os motivos que os levaram à adesão ou desistência das 

práticas em academia. Após essa etapa e contando com o embasamento teórico, 

parte integrante deste estudo, passou-se a discutir os resultados obtidos na 

pesquisa realizada junto à Boa Forma Academia. 

 

3.1 IDENTIFICAÇÃO DOS SUJEITOS ATIVOS FREQUENTANDO 

 

Foram selecionados através do banco de dados da academia 15 sujeitos, 

sendo seis mulheres e nove homens, frequentadores da academia há três meses ou 

mais e que atendessem aos demais critérios seletivos da população. 

As profissões encontradas no estudo foram variadas, porém com 

predominância de estudantes (66% do grupo). Podemos atribuir este fator à faixa 

etária da população da pesquisa, juntamente com a posição geográfica que se 

encontra a academia, próxima a maior universidade local, situando-se entre a sede e 

o campus universitário, bairro que concentra um grande número de estudantes. 

A renda familiar e a classe social predominante na pesquisa (66% do grupo) 

foi entre R$ 1.064,00 a R$ 4.591,00, pertencente à classe C, de acordo com a 

classificação do IBGE, ficando dentro da renda per capita média da população 

brasileira. 

Segundo o Jornal do Brasil (2017), o rendimento domiciliar per capita do 

brasileiro no ano passado (2016) foi de R$ 1.226,00, que é a soma dos rendimentos 

do trabalho e outras fontes de cada morador do domicílio. 

A pesquisa aponta que 53% das pessoas já praticavam algum exercício 

físico ou esporte antes de procurar a academia, principalmente esportes coletivos, 

onde podemos destacar entre os mais citados futebol/futsal. As demais pessoas 

(47%) não praticavam qualquer tipo de exercício físico ou esporte regularmente. 

Observa-se que mesmo com a prática regular de algum esporte ou exercício físico, 

as pessoas buscam os serviços de condicionamento físico oferecidos pelas 

academias e quando questionados sobre o principal motivo que os levou para 
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academia, a maioria, cerca de 62%, afirma que foi a busca por resultados, seguido 

da orientação profissional (19%). 

Para Novaes (2001), o aumento crescente no número de academias e 

pessoas que buscam este tipo de serviço trata-se de um fenômeno sociocultural 

muito significativo. 

E dentro desses resultados e orientação profissional mencionados, quando 

questionados sobre o principal motivo que os levou a dar início à prática de 

exercícios regular e orientado, podemos destacar principalmente: estética (24%), 

bem-estar (24%), saúde (20%) e citados em menor escala: melhora na aptidão física 

(16%), prazer pela prática (12%) e socialização (4%). 

Principais motivos também encontrados nas pesquisas de Zanetti et al. 

(2007) e Zanette (2003), onde ambos apontam como principais motivos para busca 

de uma academia de ginástica: estética, saúde e bem-estar. 

A estética corporal e saúde como melhora na qualidade de vida são os 

principais motivos que impulsionam e fazem com que pessoas venham procurar por 

exercícios físicos nas academias (SALDANHA et al., 2007). 

Para diversos autores como Alves et al. (2009), o padrão corporal imposto 

pela sociedade culturalmente tem feito com que pessoas de ambos os sexos 

estejam insatisfeitos com seu corpo, fazendo com que a procura pelos exercícios 

físicos e academias como meio de melhorá-lo aumente consideravelmente e onde 

na maioria das vezes a saúde é negligenciada em prol do objetivo estético. 

Para Correia e Queirós (2006), o conhecido como “belo” na aparência física 

e seus inerentes vem sendo buscado pelas pessoas a qualquer custo 

(mercantilizado) e as academias ofertam esta estética corporal como forma de 

comércio em diferentes modalidades para diferentes públicos. 

Quando a pergunta foi direcionada especificamente o porquê da escolha da 

Boa Forma Academia, a principal resposta foi referida a equipe técnica (27%), 

seguida de localização (18%) e o atendimento/cordialidade (18%). 

Informações que também indicam o mesmo motivo que os fazem 

permanecer na academia, 27% referem-se aos profissionais, 24% ao atendimento 

em geral e 18% à localização. 

Isso demonstra a importância de uma equipe formada por profissionais de 

Educação Física graduados e capacitados, valor que consegue ser percebido pelos 

frequentadores da academia. 
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Martins Júnior (2000) destaca a importância do profissional da área 

conhecer os aspectos motivacionais que move as pessoas para o exercício físico, 

pois tais informações poderão ser fundamentais para manter o aluno fiel e 

frequentemente ativo. 

Monteiro (apud FRAGA; VOLPATO, 2015, p. 10) afirma que um programa de 

exercícios de qualidade depende muito de um profissional de Educação Física 

qualificado e capaz de interferir em todo processo de avaliação, prescrição e 

orientação. 

A profissão de educador físico regulamentada pela Lei Federal nº 9.696/98, 

deve ser respeitada e exercida somente por profissionais habilitados pelo Conselho 

Regional de Educação Física (CREF) de cada Estado. 

A rotatividade é um dos problemas alarmante dentro das academias, 

conforme dados da Associação Brasileira de Academia de Ginástica, cerca de 60% 

dos alunos abandonam as atividades após 45 dias do seu início, causando um 

aumento da rotatividade e um ciclo de prejuízo para as academias. 

A localização também foi uma das respostas muito citada, dados também 

encontrados como principal fator motivador na pesquisa de Rojas (2003), onde a 

proximidade de casa até a academia representou 72,40%. As pessoas preferem 

exercitar-se próximo de casa, onde muitas vezes não há necessidade de pegar 

qualquer meio de transporte e o deslocamento torna-se muito rápido. 

A pergunta que refere-se ao principal apoio para a busca por uma academia 

teve como principal resposta nos amigos (55,5%), que segundo a pesquisa de 

Marcus, Sallis e Owen; Gould e Weinberg (apud ROJAS, 2003), os determinantes do 

ambiente social e físico proveniente da família, amigos e dos próprios instrutores da 

academia tem significativa influência no comportamento do indivíduo. 

A modalidade mais praticada pelos sujeitos da pesquisa é a musculação 

(93,3%), tendo como os principais motivos da escolha: preferência pessoal, 

resultados e a flexibilidade de horário, sendo que a maioria dos participantes 

(53,3%) pratica ininterruptamente entre sete a doze meses, com frequência média 

semanal de duas a três vezes. 

Santos e Kniknik (apud LIZ; ANDRADE, 2015, p. 270) afirmam que a 

musculação é a modalidade mais buscada nas academias em geral. 

Conforme Liz e Andrade (2015), o gosto pela prática é um dos fatores 

determinantes na permanência na atividade, pois se o gosto for desenvolvido 
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aumenta sua chance de persistir e a obtenção de resultados estéticos como 

aumento da massa magra e redução de gordura corporal torna-se fator 

preponderante para sua continuidade. 

Segundo Gouvêa (apud FRAGA; VOLPATO, 2015, p. 10), a motivação 

intrínseca relaciona-se com o prazer proporcionado pela prática, com isso sendo um 

dos fatores mais importantes para a permanência em alguma atividade física. 

Quando questionados sobre a satisfação referente aos resultados obtidos 

com a adesão na academia, 46% estão satisfeitos, 40% muito satisfeitos e apenas 

14% pouco satisfeitos, sendo que para otimizar seus resultados, 94% considera que 

precisa mais empenho e dedicação da sua parte. 

Podemos observar conforme dados acima, que a grande maioria da 

população da pesquisa encontra-se satisfeito ou muito satisfeito com seus 

resultados, porém acreditam que poderiam melhorá-los com mais dedicação e 

empenho da sua parte, sendo que tais resultados dependem também de muitos 

princípios e variáveis que compõem os programas de treinamento. 

A frequência mínima de treinamento para que possa ser observado um 

resultado significativo no aumento da ação muscular voluntária deve ser de três 

vezes semanais (FLECK; KRAEMER, 2002). 

Para Martin (apud GUIMARÃES, 2010, p. 11), o treinamento é “um processo 

de ações complexas, planejadas, orientadas que visa o melhor desempenho 

esportivo possível em situações de comprovação, especialmente na competição 

esportiva”. 

Por fim, quando questionados sobre os principais benefícios percebidos com 

a prática regular de exercícios físicos, o condicionamento físico em geral foi o mais 

citado (30%), depois o bem-estar (20%) e, em seguida, empatados a redução do 

percentual de gordura corporal e a autoestima (17%), sendo citado com menos 

representatividade: redução de dores corporais, socialização e facilitação na 

realização das tarefas diárias. 

Através do exercício físico, se bem planejado e praticado regularmente, 

pode-se obter inúmeros benefícios em prol da saúde e do condicionamento físico, 

principalmente na musculação teremos aumento da massa muscular, redução do 

tecido adiposo e ganho de força (CÂMARA apud LIZ; ANDRADE, 2015, p. 4). 

Os benefícios psicológicos proporcionados aos praticantes de exercícios 

físicos regularmente é consenso na literatura. Godoy (apud LIZ; ANDRADE, 2015, p. 
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4) destaca alguns benefícios psicológicos proporcionados pelo exercício físico: 

redução da ansiedade e depressão, melhora da autoestima, vigor físico, sensação 

de bem-estar, humor, controle do estresse do dia a dia e redução da tensão. 

Com isso, podemos verificar através dos dados levantados na pesquisa com 

a população-alvo do estudo, que os principais motivos para a permanência nas 

práticas em academias estão ligados diretamente aos aspectos pessoais e motivos 

intrínsecos, principalmente pelo prazer e resultados proporcionados pela prática. 

 

3.2 IDENTIFICAÇÃO DOS SUJEITOS EX-ALUNOS DESISTENTES 

 

A seleção dos sujeitos desistentes ex-alunos também foi realizada através 

do banco de dados e arquivos existentes na academia, sendo selecionados 15 

sujeitos, sendo eles oito mulheres e sete homens, que abandonaram as atividades 

há 30 dias ou mais, tornando-se desistentes, ex-alunos. 

As profissões encontradas no estudo foram variadas como: estudante, 

servidor público, supervisor de vendas, técnica em enfermagem, auxiliar 

administrativo, caixa, médico, montador industrial, entre outros, demonstrando a 

heterogeneidade do grupo. 

A renda familiar e a classe social predominante na pesquisa (73% do grupo) 

foi entre R$ 1.064,00 a R$ 4.591,00 pertencente à classe C, de acordo com a 

classificação do IBGE, ficando dentro da renda per capita média da população 

brasileira. 

A pesquisa igualmente encontrada no grupo 1 aponta que 53% das pessoas 

já praticavam algum exercício físico ou esporte antes de procurar a academia, 

principalmente esportes coletivos, onde podemos destacar entre os mais citados o 

futebol/futsal. As demais pessoas (47%) não praticavam qualquer tipo de exercício 

físico ou esporte regularmente. 

Quando questionados qual o principal motivo que o levou à desistência da 

prática, 29% apontam como falta de tempo, 18% situação financeira e 14% falta de 

motivação e também para problemas de saúde, sendo mencionados em menor 

escala: preguiça, distância da academia, mudança de endereço e falta de 

resultados. 

Resultados semelhantes encontrados em muitos estudos com o mesmo 

tema de pesquisa, onde o principal motivo citado foi a falta de tempo, seguido por 
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outros fatores de menor relevância como: preguiça, distância, falta de motivação, 

custo das mensalidades e instalações inadequadas (ALBUQUERQUE; ALVES, 

2007; ENÉZIO; CUNHA, 2007; SANTOS; KNIJNIK, 2006; PEREIRA; BERNARDES, 

2005; TAHARA et al., 2003; ROJAS, 2003; SABA, 1999). 

A falta de tempo para a prática de exercícios físicos traz à tona uma série de 

problemas de ordem sociocultural e econômica do país. Santos e Knijnik (2006) 

destacam que tal fenômeno está diretamente ligado às rotinas do dia a dia, com 

excessiva jornada de trabalho, obrigações familiares e administração do tempo. 

No estudo de Weinberg e Gould (2001) foram apontadas como principais 

justificativas para desistência das práticas: 

- falta de tempo: sendo uma questão prioritária para não adesão à rotina de 

exercícios físicos; 

- falta de energia: podendo ser física ou mental, sendo que a prática regular 

de exercícios físicos poderia contribuir fortemente para a diminuição da 

fadiga; 

- falta de motivação: que é um somatório das duas justificativas 

anteriormente citadas, falta de tempo e falta de energia. 

Tamayo (apud LEITE, 2012, p. 22) encontra em sua pesquisa como maior 

dificuldade de adesão à rotina regular de exercícios físicos a indisponibilidade de 

tempo diário, sendo que, se para a prática da atividade for preciso procurar uma 

estrutura (academia) esta dificuldade tende a tornar-se maior. 

Para Saba (2001), pessoas que justificam a sua inatividade física como falta 

de tempo não estão dando a devida importância para a prática do exercício físico, 

sendo que obter prazer com a prática e conhecer seus benefícios gerados à saúde 

podem ser fatores relevantes para a adesão. 

Outro dado importante citado como fator impeditivo da continuidade na 

academia foi a situação financeira. Sendo que Rojas (2003) afirma em seu estudo, 

que apesar dos altos valores de mensalidades, constata-se que a aderência é maior 

em academias mais caras e que nestes casos apenas 3% dos alunos atribuem às 

desistências aos fatores financeiros. 

A modalidade praticada por todos os participantes do estudo foi a 

musculação, sendo que 60% afirmam frequentar duas a três vezes semanais e 40% 

todos os dias. 
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Monteiro (2006) afirma que a musculação é uma das modalidades mais 

procuradas pelos seus principais efeitos no condicionamento físico, redução do 

percentual de gordura corporal, aumento da massa magra e melhora na qualidade 

de vida do indivíduo. 

Quando questionados se após a desistência da academia chegaste a buscar 

alguma outra modalidade para a prática, 93% afirmam que não, sendo que apenas 

7% (uma pessoa) diz que buscou o Crossfit. 

Para Lima (1970), no início da prática o foco motivacional está voltado para 

a satisfação da necessidade com ações efetuadas normalmente, após o atingimento 

do objetivo o estado de motivação desaparece dando lugar ao abandono. 

Quando a pergunta relaciona-se com os benefícios e também os prazeres 

percebidos durante o período de prática, 86% afirmam ter percebido benefícios e 

dentre os mais citados estão: condicionamento físico (39%), hipertrofia muscular 

(31%), redução do percentual de gordura corporal (15%) e estéticos em geral (15%). 

Os benefícios percebidos pelos participantes da pesquisa, Fleck e Kraemer 

(2006) apontam como objetivos pretendidos e que podem ser alcançados com a 

musculação como: emagrecimento, aumento da massa muscular (hipertrofia), 

correções corporais, aumento da turgescência muscular, aumento da força, melhora 

da definição muscular, recuperação de lesões, entre outros. 

Além dos benefícios corporais estéticos percebidos as atividades físicas e 

também recreativas ajudam na redução do stress, contribuem para o bom 

funcionamento e prevenção de doenças cardiovasculares, advindas através do 

relaxamento físico e mental, melhora na autoestima, diminuição da ansiedade, 

dedicando um maior tempo livre para o prazer com a prática (COBRA apud LEITE, 

2012, p. 15). 

Guyton (1988) afirma que o aumento das doenças relacionadas ao sistema 

cardiovascular como, hipertensão e doenças coronarianas, estão diretamente 

atrelados aos estresse rotineiro e pressões cada vez maiores advindas da vida 

social moderna. 

Quando a pergunta foi relacionada com a falta percebida da prática de 

exercícios físicos, 86% dos participantes afirmam ter sentido falta após terem parado 

e apenas 14% afirmam não ter sentido falta. 

Para que pessoas possam ter uma boa qualidade de vida é preciso ter: 

equilíbrio, prazer e saúde e isso depende principalmente dos hábitos diários, sendo 
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o exercício físico um dos principais agentes para tal qualidade de vida, agindo na 

promoção, prevenção e recuperação da saúde (GUISELINI apud DAHLEM, 2013, p. 

14). 

Araújo (2011) afirma que para o aluno permanecer na prática é preciso 

mostrar-lhe os benefícios e a importância dos exercícios regulares, que assim ela 

possa cada vez mais prover desses benefícios, levando uma vida saudável e 

prazerosa. 

Quando a pergunta relacionou-se com a retomada dos exercícios todos 

participantes da pesquisa afirmaram que existem motivos para a retomada, dentre 

os principais motivos estão: saúde (46%), motivação pessoal (13%) e verão (13%) e 

menos citados: amizades, aumento do peso, falta do exercício e preparação para 

concurso público. 

E quando perguntado se para essa retomada retornaria para a Academia 

Boa Forma e quais os motivos, todos participantes afirmaram que retornariam para a 

mesma academia, sendo os principais motivos citados: qualidade dos profissionais 

(58%), estrutura física (21%), proximidade da residência (16%) e amigos (5%). 

Um fator fundamental para o retorno aos exercícios é o histórico individual 

no que diz respeito às experiências vividas, pois é através delas que são projetadas 

as expectativas de resultados futuros, ou seja, acontecimentos anteriores são 

determinantes para a aderência aos programas de exercícios físicos (MORALES 

apud DAHLEM, 2013, p. 11). 

A satisfação dos clientes leva a uma maior retenção e fidelização, com 

aumento da lucratividade, por outro lado, a insatisfação tem um grande impacto 

negativo no que diz respeito a recompra do produto ou serviço (ANDERSON; 

MITTAL apud MACHADO, 2016). 

Atualmente as academias são muito mais que apenas um local para realizar 

exercícios, elas são vistas como um local de saúde, melhora na qualidade de vida e 

bem-estar, logo quanto melhor for este local, os propósitos são fortalecidos gerando 

uma maior retenção e fidelização (HENRIQUES apud MACHADO, 2016). 

Com base nas informações até então expostas no estudo percebe-se que os 

motivos que levaram os sujeitos às desistências das práticas em academias estão 

principalmente ligados à falta de tempo, situação financeira, falta de motivação e 

problemas de saúde. Diante disso, é necessária uma ação conjunta entre os 

profissionais de Educação Física e os empresários do ramo, na busca da 
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identificação das expectativas e dos objetivos individuais dos alunos, para assim 

proporcionar serviços que possam de fato atendê-lo, gerando os resultados 

esperados. 

 

  

 



29 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A partir da análise e da interpretação dos dados obtidos e com base nos 

objetivos iniciais do estudo conseguimos encontrar os principais motivos que levam 

à adesão e à desistência das práticas em academias. 

Os principais motivos que levam à adesão podem ser destacados como: 

estética e bem-estar, seguidos de saúde, melhora na aptidão física, prazer pela 

prática e socialização, sendo que tais resultados refletem o conhecimento, a maior 

importância e o estilo de vida da maioria do grupo selecionado. 

O principal motivo encontrado no estudo para a desistência das práticas foi: 

a falta de tempo para os exercícios físicos e as atividades de lazer, atribuídos a uma 

rotina de trabalho muito intensa e muitos afazeres pessoais. Além do principal 

motivo encontrado pode-se destacar: situação financeira, falta de motivação, 

problemas de saúde, preguiça, distância da academia, mudança de endereço e falta 

de resultados. 

Com base nos resultados obtidos é possível que os profissionais da área de 

Educação Física e os empresários do segmento possam traçar estratégias de 

intervenção, com o intuito de aumentar o período de fidelização dos alunos para que 

com um estilo de vida mais saudável e com uma melhor qualidade de serviço 

oferecido todos possam beneficiar-se do que o exercício físico tem para oferecer em 

prol da saúde. 

As informações extraídas também servirão para que as academias enquanto 

empresas prestadoras de serviços possam progredir na melhoria do atendimento em 

geral, enfatizando a responsabilidade coletiva de manter os alunos motivados e 

ativos, com suas expectativas atendidas. 

Dessa forma, dando atenção à motivação individual e atingindo os 

resultados pretendidos as academias tendem progredir rumo a excelência nos 
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serviços oferecidos, aumentando a possibilidade de fidelização e aderência às 

práticas, promovendo uma menor rotatividade e, consequentemente, uma melhor 

lucratividade para a empresa. 

É importante que novos estudos a respeito do tema sejam realizados para 

ampliar a discussão sobre os resultados obtidos, aprofundando informações que 

possam colaborar para que ações na intenção de reverter o índice de desistência 

possam ser desenvolvidas em conjunto com profissionais de Educação Física e 

empresários da área. 
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ANEXO A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

UNIJUÍ – UNIVERSIDADE REGIONAL DO NOROESTE DO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário, em uma 
pesquisa. Após ser esclarecido(a) sobre as informações a seguir, no caso de aceitar 
fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma 
delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em caso de recusa você não 
será penalizado(a) de forma alguma. Em caso de dúvida você pode procurar o 
Comitê de Ética em Pesquisa da UNIJUÍ – Universidade Regional do Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul. 
 
INFORMAÇÕES SOBRE A PESQUISA: 
Título do Projeto: Aderência, manutenção e desistência das práticas em academia 
Pesquisador Responsável: Maicon Rodrigues 
Telefone para Contato (inclusive ligações a cobrar): (55) 9.9146-0031 
 

Este trabalho é parte dos estudos de Conclusão de Curso de Graduação de 
Bacharel em Educação Física da UNIJUÍ – Universidade Regional do Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul – Ijuí, sob orientação da Profª Ms. Stela Maris 
Stefanello Stefanello. Tem como objetivo geral conhecer os principais motivos e/ou 
justificativas que levam às pessoas a tomarem determinada decisão frente às 
opções de aderir e manter-se frequentando a academia, realizando exercícios físicos 
regularmente ou começar e desistir, abandonando momentaneamente ou 
definitivamente a prática. 

E os objetivos específicos serão: Conhecer informações pessoais sobre: 
gênero, idade, classe social e escolaridade. Identificar intenções com a prática da 
modalidade escolhida na academia. Identificar características comum no grupo. 
Investigar motivos que levam à adesão. Investigar motivos que levam à desistência. 
Verificar os benefícios percebidos com a regularidade. Verificar os malefícios 
percebidos com a desistência. 

Sendo assim, estou convidando você para participar deste trabalho, através 
do questionário, na qual você responderá questões sobre a sua adesão e 
desistência da prática de exercícios físicos, os motivos que o(a) levaram à escolher 
os exercícios e o local de sua prática ou sobre os motivos que o(a) levaram à desistir 
e também referente aos benefícios percebidos com a prática. 

O questionário será analisado mediante as informações que você forneceu. 
O seu anonimato está assegurado e suas informações/relatos serão tratadas com 
sigilo absoluto, podendo você ter acesso a elas e realizar qualquer modificação no 
seu conteúdo, se julgar necessário. Você tem liberdade para recusar participar da 
pesquisa ou se afastar dela, em qualquer fase, sem que isso implique em danos 
pessoais. Está garantido que você não terá nenhum tipo de despesa material ou 
financeira durante o desenvolvimento da pesquisa, como também, nenhum 
constrangimento moral decorrente dela. 
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Como pesquisador assumo toda e qualquer responsabilidade no decorrer da 
pesquisa e garanto-lhe que suas informações somente serão utilizadas para o 
estudo acima mencionado. Se houver dúvidas quanto a sua participação poderá 
pedir esclarecimento. 
 
Assinatura do pesquisador: _______________________________________ 
 
CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEITO 
 
Eu, ________________________________________________________________, 
RG/CPF _________________________________, abaixo assinado, concordo em 
participar do estudo ADERÊNCIA, MANUTENÇÃO E DESISTÊNCIA DAS 
PRÁTICAS EM ACADEMIA, como sujeito. Fui devidamente informado e esclarecido 
pelo pesquisador MAICON RODRIGUES sobre a pesquisa, os procedimentos nela 
envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de minha 
participação. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer 
momento, sem que isto leve a qualquer penalidade ou interrupção de meu 
acompanhamento/assistência/tratamento. 
 
Local e data: Ijuí/RS _______/_______/_______ 
 
Assinatura do sujeito ou responsável: ________________________________ 
 
Presenciamos a solicitação de consentimento, esclarecimentos sobre a 
pesquisa e aceite do sujeito em participar. 
Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 
 
Nome: ___________________________ Assinatura: _________________________ 
 
Nome: ___________________________ Assinatura: _________________________ 
 
Observações complementares: __________________________________________ 
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ANEXO B – Questionário dos Alunos 

 

Tema de pesquisa: Quais os principais motivos que levam determinada população 
a aderir e manter-se ou começar e desistir dos serviços de condicionamento físico 
oferecidos por determinada academia de ginástica? 
 
1. Idade: ____ anos   Gênero: (   ) Masculino   (   ) Feminino 

2. Profissão: _________________ 

3. Renda domiciliar e classe social: 
(   ) Até R$ 768,00 – (E)   (   ) Entre R$ 768,00 a R$ 1.064,00 – (D) 
(   ) Entre R$ 1.064,00 a R$ 4.591,00 – (C)   (   ) Acima de R$ 4.591,00 – (AB) 

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE 

4. Antes de estar matriculado na academia praticava algum exercício físico ou esporte 
regularmente? 
(   ) Não 
(   ) Sim   Qual: __________________________________   Local: ___________________ 
Frequência semanal: ___ vezes 

5. Por que decidiu buscar uma academia? 
(   ) Segurança   (   ) Comodidade   (   ) Orientação profissional 
(   ) Resultados   (   ) Amizades       (   ) Outros: ______________________ 

6. Qual motivo que o levou escolher a Boa Forma como sua academia? 
(   ) Indicação           (   ) Amigos     (   ) Localização 
(   ) Equipe técnica   (   ) Atendimento/cordialidade 
(   ) Modalidades      (   ) Valores      (   ) Espaço físico 
(   ) Outros: _____________________________________________ 

7. Qual o principal motivo que o levou a dar início à prática de exercícios físicos regulares 
orientados? 
(   ) Estética   (   ) Saúde/indicação médica   (   ) Bem-estar 
(   ) Melhora da aptidão física   (   ) Prazer pela prática   (   ) Socialização 
(   ) Outros: _____________________________________________ 

8. Onde você encontrou o principal apoio para buscar a academia? 
(   ) Família   (   ) Amigos   (   ) Publicidades   (   ) Mídias 
(   ) Outros: _____________________________________________ 

9. Qual tipo de modalidade e motivo da escolha? 
(   ) Individual (musculação)   (   ) Coletivas (funcional, spinning, zumba) 
Motivo: _______________________________________________ 

10. Há quanto tempo pratica ininterruptamente? 
(   ) 1 a 3 meses   (   ) 4 a 6 meses   (   ) 7 a 12 meses   (   ) Mais de 1 ano 

11. Frequência semanal: 
(   ) 1 vez   (   ) 2 a 3 vezes   (   ) Todos os dias 

12. Está satisfeito com os resultados obtidos? 
(   ) Muito satisfeito   (   ) Satisfeito   (   ) Pouco satisfeito   (   ) Insatisfeito 

13. Para otimizar seus resultados, você acha necessário: 
(   ) Mais empenho e dedicação sua 
(   ) Mais empenho e dedicação dos profissionais da academia 
(   ) Maior suporte da academia (avaliações físicas periódicas, nutricionista, atividades extras) 

14. Quais os motivos que fazem você permanecer na academia? (Numere os três principais, 
na ordem do mais importante para o menos importante) 
(   ) Atendimento   (   ) Socialização   (   ) Espaço físico 
(   ) Valor da mensalidade   (   ) Localização   (   ) Equipamentos 
(   ) Acessibilidade   (   ) Profissionais   (   ) Limpeza   (   ) Alcance dos objetivos 
(   ) Outros: ______________________________________ 

15. Quais os principais benefícios que a prática regular de exercícios tem lhe 
proporcionado? 
(   ) Bem-estar   (   ) Redução de dores corporais   (   ) Autoestima (   ) Melhor socialização 
(   ) Melhora no condicionamento físico   (   ) Facilitação na realização das tarefas diárias 
(   ) Redução do % de gordura corporal 
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ANEXO C – Questionário dos Ex-alunos 

 

Tema de pesquisa: Quais os principais motivos que levam determinada população 
a aderir e manter-se ou começar e desistir dos serviços de condicionamento físico 
oferecidos por determinada academia de ginástica? 
 
1. Idade: ___ anos   Gênero: (   ) Masculino   (   ) Feminino 

2. Profissão: _________________ 

3. Renda domiciliar e classe social: 
(   ) Até R$ 768,00 – (E)   (   ) Entre R$ 768,00 a R$ 1.064,00 – (D) 
(   ) Entre R$ 1.064,00 a R$ 4.591,00 – (C)   (   ) Acima de R$ 4.591,00 – (AB) 

Fonte: CPS/FGV a partir dos microdados da PNAD/IBGE 

4. Antes de ter iniciado a academia praticava algum exercício físico ou esporte 
regularmente? 
(   ) Não 
(   ) Sim   Qual: _________________________________   Local: ___________________ 
Frequência semanal: ___ vezes 

5. Qual o principal motivo que o levou a desistência da prática de exercícios físicos na 
academia? 
(   ) Falta de tempo   (   ) Situação financeira   (   ) Preguiça   (   ) Distância da academia 
(   ) Falta de motivação   (   ) Orientação profissional inadequada   (   ) Ambiente físico 
(   ) Falta de resultados   (   ) Problemas de saúde   (   ) Amigos pararam 
(   ) Mudança de endereço 
(   ) Outros: _____________________________________________ 

6. Qual tipo de modalidade praticava na academia? 
(   ) Individual (musculação)   (   ) Coletivas (funcional, spinning, zumba) 

7. Com que frequência semanal? 
(   ) 1 vez semanal   (   ) 2 a 3 vezes semanais   (   ) Todos os dias 

8. Após essa prática tentou buscar alguma outra modalidade? 
(   ) Não 
(   ) Sim   Qual: __________________________________ 
Tempo de permanência: ____________________ 

9. Enquanto estava praticando exercícios físicos regularmente conseguiu perceber algum 
benefício? 
(   ) Não 
(   ) Sim   Qual: __________________________________ 

10. Quando estava frequentando a academia sentia prazer com prática? 
(   ) Não   (   ) Sim 

11. Após a desistência chegou a sentir falta da prática do exercício físico? 
(   ) Não 
(   ) Sim   Qual sintoma: ______________________________________________ 

12. Se fosse retomar a academia, retornaria para a Boa Forma? 
(   ) Não Por que: ____________________________________________________________ 
(   ) Sim Por que: ____________________________________________________________ 

13. Existe algum motivo que atualmente lhe incentivaria a retomar a academia? 
(   ) Não 
(   ) Sim   Qual: _____________________________________________________________ 

 


